
1680-1689: os factos 

 

Guerra da França contra os territórios luxemburgueses Ocupação de Estrasburgo, em 28 de 
Setembro de 1681, até então assumida como cidade livre em regime de neutralidade; com esta 
conquista pretendia-se, como então dizia a diplomacia francesa, fechar aos alemães a entrada 

da França. Os franceses aproveitaram a circunstância do Imperador ter que defender Viena de 
um cerco levado a cabo pelos turcos em 1683. Paz de Ratisbona, de 1684, entre a França e a 
Áustria 
O Brandeburgo deixa de ser aliado da França a partir de 1684, por causa da revogação do 
Édito de Nantes. Formada, em 1686, a Liga de Augsburgo entre a Áustria, a Espanha e 
principados alemães contra a França; a ela vai também aderir o próprio papa. A partir de 
1688, nova posição da Inglaterra que, em 1689, entra na Liga contra a França, posição que em 
1690 vai também ser assumida pela Holanda. 
Alsácia: desde os finais do século XIX que constitui um emaranhado de principados laicos e 
eclesiásticos alemães; no século XIII, os Habsburgos apropriaram-se da Alta-Alsácia; em 
1648 a França anexa as possessões imperiais do território, embora as cidades imperiais 
continuem a enviar deputados para a dieta de Ratisbona; Luís XIV exige que as mesmas 
rompessem com o Império; em 1681, a França conquista Estrasburgo; conservando algumas 
autonomias sob a administração francesa, apenas as perdeu com a Revolução. O território 
permanece na França depois de 1815, mas em Agosto de 1870, a Alsácia-Lorena é 
conquistada pela Prússia, permanecendo como Reichsland Elsass-Lothringen até 1918, 
quando regressa à França; volta a ser ocupada pelos alemães em 1940. 
Hungria: a região é ocupada pelos magiares a partir de finais do século IX; o domínio dos 
húngaros estende-se depois à Croácia, já no século XII; no século XIV une-se à Polónia e à 
Boémia; depois de 1526, grande parte da Hungria cai sob domínio otomano. Em 1687, os 
Habsburgos são reconhecidos como reis hereditários da Hungria; 1867 conquistada a 
autonomia dentro do Império Austríaco, a monarquia dual; 
Inglaterra: a segunda revolução começa em 1688 começa o regime parlamentar. 5 de 
Novembro de 1688, o desembarque de Guilherme de Orange, depressa reconhecido como 
regente do reino, Em 1689, a Declaration of Rights. A Glorious Revolution não nasce de um 
banho de sangue e assume o consenso entre o rei e o parlamento.  
1688-1697: guerra do Palatinado ou guerra dos Nove Anos. Também dita guerra da Liga de 
Augsburgo, produz cerca de 680 000 mortos. Áustria, Espanha, Holanda, Suécia, Sabóia e 
Inglaterra contra a França; A França começa a guerra ocupando Colónia, o Palatinado e a 
Bélgica, a partir de Setembro de 1688. O Brandeburgo, a Saxónia e o Hanovre decidem 
enfrentar os franceses e defender a fronteira do Reno. Em Novembro de 1688, a França 
declara guerra às Províncias Unidas; em Abril de 1689 declara guerra à Espanha. 
Em Maio de 1689 é assinado o Tratado de Viena entre a Áustria e as Províncias-Unidas (para 
manutenção das fronteiras fixadas pelo Tratado de Vestefália de 1648); a Inglaterra junta-se 
ao tratado de Viena em Setembro de 1689; em Junho de 1690 é a vez da Espanha; em 
Outubro de 1690 também adere o Piemonte-Sabóis; a resistência contra a hegemonia francesa 
passa a ser liderada pelo novo rei inglês, Guilherme de Orange; Luís XIV enfrenta pela 
primeira vez uma guerra sem aliados. Em 1690, a França alcança importantes vitórias na 
Flandres. Em 1689, os franceses, aliados com Jaime II, Stuart, promovem um desembarque na 
Irlanda, que aí tem de ser combatido por Guilherme III. Aniquilado o poder naval francês em 
1692 na batalha de La Hogue; continuam as vitórias terrestres francesas na Flandres nos anos 



de 1692 e 1693;  só em 1695 começam as derrotas francesas. A França invade também a 
Catalunha e em 1697 já conquista Barcelona 
Paz de Ryswijk, de 1697; em Setembro, a França com a Inglaterra, a Holanda e a Espanha; 
em Outubro com a Áustria;  Luís XIV devolve a Catalunha, o Luxemburgo, Mons, Ath e 
Courtrai aos espanhóis; a Lorena volta a ser um ducado independente; a Alsácia permanece 
francesa, incluindo Estrasburgo; reconhecido Guilherme de Orange como rei de Inglaterra. A 
França deixa de ter como aliados os principes alemães. A Inglaterra passa a ser o campeão do 
equilibrio europeu 
 


